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V o v ô A r i s t i des 
Agnelo Morato 

Coluna da Fraternidade 
Por razõe9 imperiosas, quase 

tõdas impostas pelos encargos 

que nos pesam, não no» foi 

possível «tender aos prezado« 

co d frades e amigos que noa dl-

t i gem apêlos aflitivos, na espe-

rança de solucionarem os 

Seus problemas, contando c oma 

nossa precária orientaçfto. 

a São tantas as missivas reca-

bidas d e p e s s o a s q u e a n s e i a » p o r d i r e t r i -
zes seguras, relativas aos sofri-

men to s de cada um , que mes-

mo reconhecendo nossa incapaci-

dade, não nos furtamos a apre-

sentar nossa opinião, ou ponto 

de vista, sempre procurando, á 

luz do Evangelho, nos aproxi-

fcnar da verdade q u e revigora, 

acalma e i lumina. 

Com semelhante atitude, pen-

88 mos poder servir aos que 

nos procuram, indicando-lhes 

tttna rota segura, justa e plena 

de possibilidades presentes e 

futuras ao bem estar de todos. 

AsBim pois, a Colune da Fra-

ternidade reinicia nGste ano, a 

tarefa de falar aos corações a-

margursdos. aos que sofrem 

dõres fisicas e morais, levando-

lhes uma parcela de solidarie-

dade crista, que por certo acal-

mará o rigor das provações rea-

bil i tadoras. 

M Aguardando resposta a um 

ífoloroao apêlo, far t ido de uma 

alma alanceada pelo sõpro de 

tantas desventuras, e que se 

jjneontra expiando numa peni-

tenciária, uma penalidade que 

lhe foi imposta pelo assassinio 

de seu mar ido , está u m a figu-

ra desvalida de mulher , que 

des ignamos pelas iniciais H . O . 

A de l inqOent i narra tópicos 

da tragédia, solicitando, para 

•calmar sua consciência, escla-

teciment03 sôbre seu grau de 

Responsabi l idade, pois acredita 

que agiu, na execuç&o do ato 

«r lminoso, e l imlnandc seu es* 

pôso, com tõdas as razões, ten-

do a seu favor, grande Soma 

de atenuantes, que, certamente 

Justiça saberá reconhecer, 

que coniia no perdão de Deus 

pelo crime praticado. 

x X x 

A prisão, m inha íenhora, é 

medida de pun i ç ão aoB que 

f ibusam da liberdade, pratioan-

do atos contrários às leis socisi», 

desrespeitando direitos alheio», 

«•tentando contra os bens « 

a v ida de seut semelhante«, sob 

Qualquer modal idade prevista 

|>elo código penal. Na exprea-

feão do têrmo, sSq qualif icados 

fcriminosos, contraventoras da 

lei, prejudiciais à tranquil idade 

ublica. considerados perigo p& 

Üco na vida pacífica das cole-

ividades. 

Na prisão, cancelada a l íber -

lade por alguns a no l , e por 

êzes, em alguns países, a p e r 

a da própria vida, o crimino-

o medita serenamente e faz 

m ju ízo certo do ato cometi-

do n u m momento de deavario, 

recapitu la os antecedentes que 

o levaram ao crime e j u l g a a 

si mesmo. Quan tas vêzes, e por 

certo o Serão quase tódas, con-

clui que poderia ter evitado o 

drama, que o assassínio n ão re-

para os males Sofridos, os pre-

juízos de qualquer ordem cau-

sados pela vit ima, poder iam ser 

reajuatados, e que sua morte 

destruirá dois lares, deixando 

em «ituaçfio dificultosa grande 

número depesloas, como heran-

ça maléfica legada aos familia-

res. 

Após a consamaç&o do deli-
to , é certo que o morto perde 
rà t udo quan to possuirá ca vi-
da, e o vivo, também perderá 
todo o sabor da existência , não 
tendo maia tranqui l idade de 
consciência, nem alegria no 
mundo , tudo lhe parecendo in-
vulgar, estranho, diferente, sota 
brio. Ê t ambém um morto , um 
mor to vivo, arrastando os d ia l 
sob gargalhadas do remorso, aeu 
único am igo até o fim de seus 
dias. 

N o caso presente, a desditosa 

senhora compreenderá q ue o 

crime, mesmo baseado n u m rol 

de justificativas, nfio compensa 

a acusação in t ima pelo resto da 

v ida . Agora , na calada das 

noites l ongas sentirá que 

ellminaçfio da l e u compa-

nheiro de v ida conjugal, com-

plicou ainda mais tôda a sua vi-

da de viúva voluntár ia . Embora 

ter sido mau espõso, eivado de 

vícios e maldades, dêide jovem 

transviado da senda do bem, a 

morte não o l ibertará de tantas 

qualidades in/eriOres. A esposa, 

destruindo uma v l d i , infringin-

do as leis humanas e Div inas , 

at irou na voragem do ab i smo 

o que mais de perto constituí-

ra objet ivos de sua existência: 

lar, filhos, espõiO. 

Eis u m trecho da dolorosa 

história: 

«CaSel-me bem móçs , inex-

periente, impe l ida pelos C0flSêltlOS 

de m inha mfie. Af i rmara q ue o 

homem de 35 anos, seria um 

ót imo par t ido para os maus 15 

ano«, que ela o conhecia mu i to 

bem e garant ir ia nossa felicida-

de. Fascinada pela poSSe de 

um Isr relativamente confortá 

vel, deixei-me conduzir pelo 

fogo do pr imeiro amor sem ou-

vir conselhos, sem atender opi-

niões alicerçadas ejn respeitáveis 

experiências de parentes a vi si 

nhos. De olhos fechados acei-

tei tudo quan to me acenara, 

para u m a felicidade completa 

C inco anos decorreram em 

constante desajustes conjugais 

B e m tarde Compreendi o roeu 

passo dsdo. Ao nascer nosso 

terceiro filho, nossa vida co-

m u m se encontrava completa-

mente desmantelada. Revelara-

se alcóolafra, jogador a vsgabun-

do, tendo esbanjado os bens 

que possuíamos. 

Quando aparecia em casa, 

maltratava-me fisicamente, vo-

ciferando palavrões infames. O 

pequeno adoecer* por falta de 

cuidados e alimentação adequa-

da. A pobreza dêsde algum tem-

po rondava nosso lar. Quando 

o pequeno morrera, o pai não 

ficara sabendo. Aparecera dias 

depois, em mísero estado, ale-

grando-se com a morte do filho, 

dizendo que de agora em dian-

te a mulher trabalhoria e ga-

nharia d inheiro para éle. Por 

vêzas dissera com tôdas as le-

tras, que eu poderia sair & noi-

te e procurar encoDtros com 

homens ... que êle não se im-

portaria, e teríamos u m a vida 

sossegada a mais farta! 

£ naquela noite fatídica, em-

briagado, repelente, forçando-me 

a sair psra ganhar dinheiro pe-

las ruas, não me ccntiva, e to-

mando de uma faca, enfurecida, 

semi-louca, como se mi l demó-

nios me impel issem, cravei-a em 

seu corpo com repetidos golpe» 

violentos... 

Deixei-o tombado, n u m lago 

de sangue, e sai sem destino pe-

la noite a dentro... 

No dia seguinte, apresentei-

me à polícia. O veredito da jus-

tiça condenou-me. Estou á espe-

ra de minha liberdade, pois j à 

cumpr i 18 mêseS da prisão. 

Um essamento, o ato de 

maior importância na vida de 

tódas as criaturas, quando rea-

l izado sem amor e mútua com-

prensRo de auas responsabili-

dades, forçosamente acabará em 

separação legal, ou por tragé-

dias sangrentas. Recorro às auas 

palavras que aerSo para m i m 

grande confôrto espiritual. J á 

sa^es a m i nha triste história, 

fale-me com franqueza, eu tam-

b é m creio em Deus, sou religiõ-

es apesar de indigna cri-

minosa, a inda não s bandone i 

minha fé na religião em que 

nasci.» 

O idolatrado amigo Aristides 
VValdomiro Nery, de Igarapavo, 
ntsle Eshdo, um dos decanos do 
E pirilismo em tôda uma região 
inteira, terminou gloriosamente 
sua etapa terrena, no dia 29 de ja-
neiro uliimo. Como nos foi ma-
drasta a hora do seu passamento, 

Sois estávamos 1 ongr de assistir-
ie aos set^s últimos ensinas, ain 

da nesta encarnaçãoQuanto da-
ríamos para estar ao teu lado e 
senti lo nas suas costumeiras reco-
mendações e enrinos evangélicot! 
fto entanto, não e»lava na conta 
de nosso mi rito o vrivilégio de 
estar junto de seus filhos e demaia 
familiares no instante dèsse adeus 
memorável, Despediu-se do mundo, 
onde foi um dos raros exemplos 
e modèlo de homem, cuja for/na-
ção cristã era-nos respeitável. Ao 
saber de seu desenlace fui possuí-
do daquela vontade de viver mais 
ainda sua personalidade edifican-
te. Revi sua fisionomia sob os 
traços de uma simpatia indizível, 
entre seus cabelos brancos, que se 
iluminaram de virtudes. Todos o 
chamavam, respeitosamente: «Fô 
Aristides». Sua casa era para coor-
te de sofredores tal oásis de rea-
bastecimento espiritual. Q uontos 
enfirmos desajustados e sofredores 
tiveram de sua• mãos carinhosas a 
ajuda segurai 

Lembrar dile ê viver otimismo. 
Repete-se, assim, a expressão do 
poeta-. *Nunca se vai de todo, quem 
fica nu«na saudade»... E Vovô A 
ristides não está tão sómenti em 
nossa saudade; permanecerá inte-
gral em nossas horas de evocação 
e em nossas tertúlias com o 
»fftivo de sua lhaneza fraterna. 
Que lição nos legou sua vida! Que 
penetração a sua em todos os as-
suntos com prevalência doutriná-
ria! Era sábio e humilde entre a 
orientação e o estimulo: entre 
solidariedade e admoestação. Fo-
ram-nos felizes os momentos de 
reencontro com tle naqutle solar 
frente a uma praça sempre florida 
e cheia de árvores amigas! Do al-
to da estrada, que adentra Igara-
pava, descortina-se o casario iimé-
irUo da cidade. Sua casa. para 
nós, detlacwa-se entre a» demais 
com aã duas janelas, tal dois olhos 
fluidificados de luz. Ali e&tm>a 
a «Mansão do Vovó» • que hoje 
transfere-se para o edif\cio que a 
Mocidade Espirita constrói nesta 
tem... E seu lar, entre a alacri-

XXX 

Prezada senhora, seu drsma 

desperta a compsixBo das almas 

que sabem avaliar os infortú-

nios qus atormentam as cria-

turas n o imenso tablado do 

mundo onda representam os 

maia variados papais. Ndo po-

demos em n e n h u m a hipótese, 

dar-lhe razBo, concordar com 

a transgressSodo V mandamen-

to da lei que adverte impera-

t ivamente: «ndo matar i a . » Nfio 

podemos igualmente, para con-

fortá-la, dizermos que agiste 

bem ou em legitima defesa. 

Não, por maiores razões que 

julgas ter, seu ato é condenável 

perante as leis humanas e divi-

nas. 

Poderias tomar qualqtler de-

liberação, agir da maneira que 

as circunstânciaa reclamavam, 

abandona-lo a seu destino, mas 

maçar, nunes/ Se tivesses saí-

do pelas ruas, não com os o-

bjetivos que éle desejava, mas 

para se libertar de longO mar-

tírio doméstico, ainda assim, 

poderias trabalhar, lutar e viver 

para seus dois filhos, de al 

gum tempo entregues acs cui-

dadoB da avó. Com d ign idade 

de mâe heróica, honesta e 

incompreendida, continuarias a 

merec«r o respeito e acatamen-

to de seus amigos e familiares. 

Porém, cortar o fio da existên-

cia, não. 

De acôrdo com o Evange-

lho do Cristo, n ã o há crimi-

noso por mais perverso e san-

guinário que le ja , que mereça 

a morta . 

Ao recobrares a l iberdade, 

busque no trabalho honesto 

prosseguir os deveres materia la 

para com os filhos, encaminhan-

do-os na senda do bem. P ro-

cure estar p róx imo aos que So-

frem e choram, conso lando 

suas aflições. Ore por ai e pe-

lo companheiro que o destino 

lhe deu, a fim de esquecer 

passado e preparar-se para me-

recer da justiça soberana 

portunidade de reparar suss 

faltas perante as leis que regem 

os destinos humanos . No desen-

rolar dos tempos, t udo se har-

moDÍsará e a fe l i c idade estará 

na a lma dos que sofreram nos 

caminhos tortuosos da exis-

tência. 

Oremos com fé * humi ldade 

para que D t u s nos console e 

revigore nossa» virtudes tor-

nando-nos fortes para não pe-

car mais.* 

José Russo 

dade de Allair, Alaíde, e outros 
filhos dilrtoí, era-nos aceno de 
pnz e harmonia. Quanto sofrimen-
to ocultavam-lhe os olhoe> jd ba^os 
que os anos, contudo, nfio conse-
guiram lirar-lhe o brilho de iu-
ventude eterna! Que lhe importa-
va os touros e as glórias efémeras 
se dentro de sua alma acendera 
fé racionada! Quase clérigo, em 
sua mocidade; jd tonsurado e de 
hábitos monásticos, com a respon-
sabilidade dirita ante os dógma» 
insurgiu.se. um dia. contra as 
imposições teológicas. E declarjbu-
se mais hornem, porque batizou-se 
liberto em nome da verdade ccm*-
cientel Sofreu injunções temíveis, 
mas superou-as com sua tolerân-
cia robusta. Visitámo-h:, jd nó 
seu leito de enftrmo sem remédio 
para os recursos médicos. O prog-
nóstico dava-lhe poucos d ias de 
existência. Todos ocultavam-lhe 
o doloroso quadro clinico. E ou-
vimo-lo. ainda, com seu bom hu-
rfior imperturbável: »Essa gente 
pensa que me engana. A ciência 
médica está tenta com sssa minha 
diabete...» 

E foi verdade porque seu escu-
lápio assistente, chegou u confes-
sar não saber onde oqutle corpo 
buscava tanta reação orgânica... 
Nos tltimos dias. antes da hora 
final, ninguém lhe ouvira mais a 
ivz. Trèa longos dias em estado 
comatoso. Mas eis que aquèle co-
ração viril readquire novas fôrças; 
sua voz se equilibra no timbre 
natural. Chama os seus em tôrno 
de si. Os filho• e noras cercaram 
seu leito como se léque de almas 
em orações se abrisse... Todo a os 
seus filhos tle os sentira sempre 
como pedaço de sua responsabi-
lidade nos compromissos terrenos. 
Apesar do trismo pronunciado, 
que lhe embaraçava a paUvra, o 
doente em coma de hl três dias, 
entrou em prece conjunta com 
seus familiares. Eram 14 horas do 
dia 29 de janeiro de 1062. Entrou 
éle a doutrinar, então. Evocou o 
símbolo da videira, que strviu de 
ilustração divina ao próprio Kar-
dec, no pórtico da primeira edição 
do * LIVRO DOS ESCRITOS*. Fa-
lou o todos al i de sua viagem fe-
liz. E bem humorado lhes deu esta 
lição: «Dizem que a diabete me 
matou. Que engano! Eu é quem 
matou a diabete, pois ela é maté-
ria. Fica com o meu corpo, mas 
não atingiu meu espirito que vai 
deitá-lo.* Sublime convicção! Exor-
tou, ainda os filhos â fraternidade 
e refícmendou*lhes & prá!lco\do bem. 
Após uma hora de prtleção. que 
chrycu. a ser ouvida pelou vizinhos 
main próximos, tal a largueza de 
sua voz, proctamow «Fira a 
minha família! Viva a família 
Espiritual!.,.» E fechou o» olho» 
como quem entra em tono tran-

Suilo. Sono de justo! Fisionomia 
e consciência equilibrada. 
Seus traços demostravam um 

sorriso de quem termina o eido 
terráqueo sem mígiui nenhuma. 
Assim foi que Vovt Aristides se 
libertou... 

Ohf meu dileto amigo. Compa-
nhtiroZe instrutor de nossas horas 
de incerteza, tomo é dignifi-
cante partir assim! 

Vovô Aristides! q*e poderia eu 
dizer-lhe nesta crônica senão a-
vroveitar seus próprios conceitos 
tm tôrno da Doutrina que nos 
irmana no mesmo anseio de vida 
t liberta çâol 

Ru o revejo agora mais saudável 
do que nunca a propôr-nos ajuda 
em nossas tarefas e colaborar na 
solução de nosso» problemas.,. 
Como eu o sinto, velho amigo, nas 
tarefas emaneipudora»! 

Voei foi um Brointa na exem-
plificação, sem reclamar do» 
filhos, que o seguissem nessa ve-
reda de sol e çompensaçôes. 8eu 
exemplo nos ficou e falirá attttf do 
que tódas as palavras sôbre sua 
vida nobilUante. Temos a 
certeza de que estará ainda co-
nosco muitas vtzes, em tOrno da-
quela mesa farta na sala da va-
randa de sutt casa hospitaleira!... 

Jesus o ampare e permita-lhe 
venha, mais cedo posntvelZpresidir 
e inspirar nossas tarefas de espe-
rançai e dever cristãos. Assim seja. 

Casa de Saúde «Alinn Kardce» 
Fone S31S 

Departamento Oráflco «A No-
va Era» — Tons - 3317 

Caixa Postal 65 
FE ANCA - E. São Paulo 
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* O S R E I S M A G O S * 
•Tendo Jesus nascido em 

Bethleém de Judá, ao tempo 
do rei Herodes, ela que do O-
rlente vieram alguns magoa a 
Jerusalém, — dizendo: Onde 
e<M aquíle que naaceu rei doa 
Judeus? Vimos a sua estréia e 
viemos adord-lo> — Sabendo 
disso, o rei Herodes ficou sobres-
saltado a com êle tôda cidade 
da Jerusalém; e telldo reunido 
em assembléia todos os prínci-
pe* dos sacerdotea e oa escribas 
do povo, inquiriu dêles onde de. 
via nascer o Cristo. Disseram* lhe: 
tR Bethleém de Judi, conforme ao 
que foi escrito pelo profeta: — 
E ta, Bethleém, terra de Judâ, 
tu não éa a última entre as 
principais cidades de Judá; pois 
que de ti sairá o chefe que ha 
de conduzir meu povo de IS[8d-> 
— Entio Herodes, mandando 
chamar em aegrédo oa magoa, 
lhes perguntou em que tempo 
precisamente a estréia lhes apa-
recera; — e, enviando-os a Be-
thleém lhes disse: « l ie informar-
voa exatamente aoêrca disse me-
nino e, quando o tivesse encon-
trado, comunical-me a fim de 
que eu também o vá adora) > -
Depois de ouvirem do rei esafts 
palavras, oa magos partiram e 
logo a eatréla que tinham viato 
no Oriente lhea tomou a dian-
teira e «ó Be det£ve quande 
chegaram ao lugar onde estava 
o menino. Quando viram a es-
tréia, élas se sentiram transpor-
tados de extrema alegria. E en-
trando na caaa, al encontra-
ram o menino com Maria, sua 
mfie, e, prostemando se o ado 
raram; depois, abrlndo-ae seus 

leia e 
«A NOVA ERA» 

Juvenal Mendes dos Santos 

tesouros, lhe ofereceram por 
presente«, oiro, incenso e mirra. 
— Avisados enquanto dormiam, 
para que não voltassem a He-
rodes, regressaram por outro 
caminho às suas terras. (S. 
Mateus, Cap. II, V. 1 - a 12). 

«£?omo foram os reis Magct» 
induzidos a virem do Oriente a 
Jerusalém para indagar onde 
estava aquele que nascera «Rei 
dos Judeus?» 

Como puderam saber que a 
estréia que lhes guiou os pas-
sos, os encaminharia â presen-
ça do menino Jesu?, futuro re-
dentor do orbe terrestre? Uma 
revelaçfto espirita os instruía a 
tal respeito. 

Êles foram avisados em so-
nhos, pelos espíritos protetores, 
de que o grande enviado, o 
Messias, descera & terru, a fim 
de regenerar a humanidade e de 
que aeriam guiados até jünto 
do «menino» pela estréia qu» 
havia no céu, sendo basiant? 
seguila para encontrarem o 
divino enviado. 

Os magos subordinaram a 
existência de cada pessoa é In-
fluência dc um planêta 6 para 
files aquela «eatrêla» era um 
planêta criado para presidir oi 
deatinos de Jesu9. Quanto aos 
outros homens. Conforme aa dou-
trinas que os magos professo-
ram, nasciam e vhrtam sob 
irtfluÔncia de planêtas jà esJj-
tentes. Esta crença Robseviveu 
por muito tempo, pois oa anti-
gos acreditavam que o homeQl 
na«cia rob uma boa óu má es-
tréia, que o planêta sob cuja 
influência nascera desprendia 
fluidos propícios ou contrárlô», 
assim lhes facilitando a concep-
ção do bem, o estudo das ci-
ências, a aquisição de riquezas 
terrenas, ou acumulavam infor-

túnios conforme a influência 
era boa ou má. 

& <1e se admirar da idéia 
que os m^gos firmados nas suas 
crenças fizeram da «0Stlt)l* que os 
guiaria, jujgsndo-a um plaacta 
capaz de pj-aticar ates inteligen-
tes qual o de -conduzir a deter-
minado lugar. Depositaram na 
poderosa vontade de Deuf, con-
fiança tal, que lhes dominava 
completamente*® idéia e achavam 
que a estréia obedecia a uma 
ordem dada. 

Mae, dizem o» espíritos: «a 
luz que sob a forma de estrela, 
cintilava aos Olhos dos magos 
nada tinha de comum com os 
astros que povoam a imensi-
dade. Não pode o anjo de guar-
da mostrar se ao homem Sob a 
fOrma luminosa que julgue con-
veniente? Sim, o pe^lspirito, so-
bretudo o de um espírito supe-
rior pode tornar-se luminoso 
para os olhos humanei mediante 
uma agregação, ums conden« 
sacão de fluidos e uma modifi-
cação que lhe dê a forma este-
lar». 

O que os magos viram não 
era uma estréia. Tudo na imen-
sidade está submetido d lei de 
harmonia universal, par ta ri to, 
uma estréia, o que quer dizer 
um mundo, não se afastaria 
do ce&tro de gravitação que 
lhe fôra imposto para vaga 
tnundear pelo espaço como 
Lanterna em mãos de um guia. 

Todo e qualquer eífito inte-
ligente, vós o sabeis, decorre de 
uma causa inteligente. Os ma-
gos eram guiados por um es-
pírito superior encarregado de 
os levar a render homenagem 
ao Salvador da humanidade. 
Este espírito se maniféstou flui-
dlcamerite de modo luminoso, 
«ob a forma de estréia, tal como 
OP magos o designavam. 

SOLIDãO 
A um anacoreta 

Qdelxas-te, meu amigo, s 
todo instante, da execranda 
solidAo era que vivas. Maldi-
zes, acra cessar, a auseaola 
do aérea que te bueoam, que 
ta ouçam e empreendam. 
Sente», em lua vida, além de 

todo, um vazio e deixas pene-
trar, em ti, o amargo desalen-
to, que te aflige e tortura a 
alma. Sabe», pais, por qde es-
tia assim? A causa déase teu 
penar, em plena solidío, não 
é outra coisa sento a mingua 
da alago e de altruísmo de 

E D U C A N D Á R I O P E S T A L O Z Z I 

Tradicional Inatitulçfio educacional, a serviço da povo. 
Uma contribuição à cultura francana 

C U B S 9 S : 
- Técnico da Comércio, pela recém-criada Escola Téc-

nica de Comércio Pestalozzi, sob responsabilidade 
do Inapetor Federal Dr. Honorato de Lucca; 

- Ginásio rflurno e noturno; 
- Admissão ao ginásio, dlurao a noturno; 
- Primário; 
- Jardim de Infância. 

IWTA— São inteiramente gratuitos oa seguintes < ursos: 
Admissão ao ginásio , 
Primário e 
Jardim de Infância. 

MATRICULAS — Eatlo sendo feitas na Seeretar. 
de Escola desde de l.o de fevereiro 

IAIF0RMACÖES — SerSo prestadas aa Secretaria ou 
peloa telefones: 2183 -2275-27j>5- 224". 

\ I I S T I T 1 l ( Ü O P E S T A L O Z Z I oferece a seus alunos.* 
Aa melhores instalações 
Excelente quadro de Professores 
Preços módicos 
Ambiente saudável, dildpHna. 

PESTALOZZI: tradição em CUITIIA i TRAB,UM. 

= 0 R E M O S= 
A prece é um dos maiB pre-

ciasps recursos que Dtus colocou 
ao nosso alcance para, através 
dela, testemunharmos o nosso 
amor ao próximo, louvarmos 
a magnificência 'de fruas obra« 
infinitas, e demonstrarmos o 
nosso reconhecimento peles 
inúmeras dádivas que recebe-
mos pelos múltiplos milagres da 
natureza, d> qual é Ele o Seu 
Auguato Autor. 

Pela prece poderemos, ainda, 
leoar «o nosso semelhante ne-
cessitado, em qualquer ponto 
onde estiver, a solução de al-
gum problema que o aflige, 
o alívio e mesmo a cura de 
aeus inales. 

A prece a que nos referimos, 
n&o são èsses padre-nossos 
sussurrados ou proferidos ma-
quinalmente, ou, iluda os lesponsos 
longos e sem convicção que 
ouvimos, comumente, através 
dos r^llos ou na'guns templos 
religiosos, que os ventos le-
vara... Mas sio), é a expansão 
da alma diante de gtendeza 
e da harmonia do universo. Ê 
a súplica emotiva ao Todo 
Poderoso por alguém que sofre. 

E nesses arroubos d'alma 
que emitimos, segundo alguns 
médiuns videntes, fôrças seme-
lhantes a fagulhas magnéticas 
que lrSo atuar, benéficamente, 
naquéles que lhes aSo objetos. 
Preces assim feitas costumam 
operar verd -.deiros prodígios, 
porque atraem, sempre, entida-
des boniSBimes do Espaço, que 

teu espirito inadvertido. Sé 
atenderes, eem clamor, ao 
«pi lo de Jesus em assistir 
com oarloho, aos párias, 
aos mfBerOs e oprimi-
do», encontrarás, nos órfío-
zlnhos, filhos diletos de teu 
amor; noa velhos Bem arrimo 
acharás vovázinbofl meigos 
que acolhem, sempre, a tua, 
visita, Com Sorrisos de emo-
ç9o; nús enfermos verás ir-
mflos, em lágrimas, que neces-
íltani da caricia, de alivio e 
oonfoleçãn, pois vendo em U 
um amável visitante Jatntis 
hSa de olvidar a dádiva rie 
lus presença e, por uso, fa-
rão preces ao céu em teu 
lavor. Como vês, meu amigo, 
alimentas em teu espirito, 
a mata rude e atroz snlidSo, 
visto que n8o brilhou, ainda, 
como devia, a luz sublime da 
caridade em teu insensível 
coração. Exora, com fervor, 
ao rútilo Messias que te con-
ceda a sua, infinita graça e 
parte, sem demora, em so-
corro aos pobres que pade-
cem, que clamam e choram, 
i ob o ingente péso da dor e 
do tormento. V e r á s , então, 
que há, no mundo, inúmero» 
pais, irmfloB e avózinhos. que 
aguardam a tas cartola, o teu 
óbolo, a tua abnegação e, 
sobretudo, o teu aconchego 
ardente, fraterno e amorável. 
Ê miiter, contudo, que confias 
Da iudiapcneível assistência e 
poder do Pai Celeste, porque 
Êle em seu amor, jamaia noa 
abandona, Jamais noa deixa 
sem o amparo de sua glorio 
m s d iv ina proteção. 

Leonardo Sunrino 

Emissários da Luz 
e da 

O b r a P s i t o g r a l a d i p e r 
I Z U T I Y O B A R B O S A 
Eita obra já teve duas edi-

ções com o titulo de 

ÍEVfllÇJO BOS PIPAS 

Cada volume: C r i 130,00 
37t páginas de Instrutiva* co-
municações. Pecam peto reem-

bolso postal 

Cx. Postal 65 — FRANCA 
E. S. P A U L O 

acorrem, solioitas, para ju-J 
daqueles que lhes são ali 
piestando-lhee a assistência 
que necessitam. 

Há os que desdenham a pfl 
Ce, por inútil, porque ach ; 
que não podem alterar aa i 
divinas. A criatura que t i f l 
que passar por uma prova, } 
/•em oa negadores da pr« 
passa mesmo. Porém, a priíj 
muda, sincera, partida do ifl 
d'alma, seguida de um proftl 
lo arrepend mento doa êr3 
cometidos, e com o firme pwj 
pósito de repila-los e evitá-los, p i 
segundo os Espirites Superior i 
conciliar a bondada de D' 
â Sua Justiça, e, em cor, 
quència, suavizar noSsas per. 
8l»ntar-noB nas aflições, p ! 
quanto tudo é amor <jo V \ 
verso. O apóstolo Paulo a i 
comenda néstes tôrmos". re 
ni-vos para orar. Jesus a em 
reoe em v&rloB passos do 
vangelhu. 

Já presenciamos, através i 
poder da prece, muitas cu: 
de moléstias tidas e havid 
por incuráveis, cuja mór pai 
doB beneficiados, a noSBo v i 
nâo(tinha nenhum merecia»:' 
to. lo entanto, ai estso eles, curad: 
Valeu-lhes a fé alicerçadas, 
prece, porquanto, já ensinara 
Divino Mestre, aqllêle que :* 
ver uma fé do tamanho j 
um grSo de mostarda, pof 
transportar montanhas. 

Ê mais uma raz&o para q: 
oremoB a favor de todoè 
que sofrem, encarnados Ou f< 
da carne, aem cogitarmos 
seus mérltoB ou da icnutfib 
lidade da í lelB de Deu«, porqv 
pequencr que lomoa, nSo si 
bemós ajuizar doa Seus Sábioj 
e imperscrutáveis dcBlgDios. 

Compete-nos, portanto, coir. 
cristãos qUe desejamos Ber, « 
rar, esainar e exemplificar ae 
entrarmos em indagações tren 
cendentais que fogem à noas 
concepç&o. 

U e n i e t r l A b r ã o N a m 

Depots da ler êste Jornal 
reendareça-i, a um seu amigo. 

É mala um meto da propa-
gar a Doutrina. 

S ii PLICA 
; Poema de JORGE BIZZtNl 

Deus, ó Oetisl Derramai por sôbre a humanidade 
A luz do va«ao olhar: 

Vide que furiosa e horrenda tempestade 
Desaba em cada lar/ 

Impera sóbre a Terra o espirito do mal . 
Em cada coração, 

Um devasso, um p«rverto, ou assassino brutal 
Está de prontidão' 

Da fútil sociedade à imunda e rôta plebe. 
Os licores sensuais 

No negro mar d» ciclo o pobre homem bebe, 
Em (ouças bacanais/ 

Ml, Senhor, que valeu enviardes do céu 
Voito filhe Jesu», 

| Se até hoje a humanidade, envolta em denso uéu 
Ndo entrevê a luz?! 

; Oeua, ó Deus) Vós que sois a Fonte da Bondade. 
; Plantai no coração ia inteira humanidade 

A temente do Xtnor. 

Tirai-nos dSile cáos- Volvei-noa vosso olhar.' 
' Fazei en/im da trepa a bronca luz do luar. 

Ok, Senhor, oh, Senhor. . , 

(Sio Paulo, 1951) 
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Na V i a g e m da V i d a 
Ev i ta* a compra do l i a t o de ter iorado , defenden-

d o a saúde. 

V a r i e s o l i xo domês t ioo , pu r i f i c ando o amb i en t e . 

L a v a s a r o u p a su ja , g a r an t i ndo a l impeza . 

Usas o reméd io preciso, c on j u r ando a enfermidade . 

Livra-te t ambém daa pa l av ras q u e de s ç am da 

I n f o rmaç ão & ma led icênc ia , preservando o equ i l í b r io . 

Segregas O fogo. 

D i n am i z a s a força elétrica. 

I so la i o veneno . 

Gove rna « a explosão. 

Con t ro l a i g u a lmen t e as pa lavras suscetível» de 

conver ter a ene rg i a em crueldade, resguardando a 

segurança . 

* 
Verbo depr imente gera a v i c i a ç ão . 

V e r b o desvairado cr ia a loucura. 

A existência terrestre pode ser comparada à labo-

r i o s a v iagem. 

O co rpo 6 a embarcação . 

O p en s amen t o é fôrçs. 

A l í ngua é o l eme . 

E M M A N U E L 

f Pagina recebida pelo médium Franeiioo Cândido Xavier) 

Semana do Cinquentenário 
A Soc i edade Esp ir i ta 

• F R A N C I S C O DE A S S I S » , ve-

terano e conce i tuado organis-

mo assistencial em Pon ta Gros-

sa - P R , completou n o dia 20 

de j ane i ro de 1962, os teus 

c inquenta anos de provei tosa 

at iv idade em favor l o s des-

val idos d a sorte. , 

As portas do L a r lo fant i l 

«Hercí l ia Vasconce los» , da 

Creche, do Albergue Noturno , 

do Lar d a Vovós i nba «Balb ina 

Branco» , da Assistência a o Re-

cém-Nascido a ou t ro i setore i 

de assistência, t êm permane-

c ido abe r t i s p a r a aco lher qual-

quer pessoa sem cog i t a r i « 

t u a procedênc ia re l ig ioas , eôr 

ou Idealogia , me recendo po r 

isto o in tegra l apAio e respei-

to do povo da e i j a d e . 

Ao comemora r seu J ub i l eu 

de Ouro , a Soc iedade Espirita 

«Francisco de Assis», progra-

mou a S e m a n a do C l u q u e m e 

ná r i o . que obedeceu a o seguin-

te p rog rama : 

D i a 15 - Con fe rênc i a pe lo 

Prof. N e w t o n Boecbat , à s 20 

Reportagem de 
A r y S c h l m l t d t 

horas, na sede d a Sue . Espi-

rita «Franc i sco de Assis», s ob 

o tema." « C H I C O X A V I E R . 

Antena Peiqolca» (Assunto Me-

d iún ico ) . 

Dia 16, 17 a 18 - A par t i r 

das 10 horas , os diversoi De-

partamentos Assistencia is d a 

'Entidade estiveram aber tos & 

visi tação púb l i ca . A i nda testes 

dias houve conferênc ias e sim-

pósios espíritas. 

Dia 19 - As 20 horas - D : 

sede soc ia l d a mesma Enttda-

iNTEM, HOJE E AMANHÃ 
Mul to se há (alando que o 

Espirit ismo dos dias que cor-
t em i outro, dlfertnte do Es-
pir i t ismo de nossos antecessores. 

Ve jamos o que há ni«so de 

verdade: 

On tem , nos primórdios da 

doutr ina eapirita, nossos pais se 

dele i tavam com a i sessões me-

diúnicas, embriagavam-se com 

os maravilhosos estudos doutri-

nários, extasiavam-se ante os fe-

nAmenos esplMticos, enchiam-se 

de alegria com es palavraa re-

tumbantes dos oradores veemen-

te«, e t inham seus corações 

cheios de entusiasmo pelai cou-

sas da Doutr ina . 

E certo que ' tudo isso é bom 

e justo, no entanto essas expan-

s õ e s a sentimento» entu»lál-

tioos t ê m sofrido, no dis de ho-

je , uma torsão que os t *m le-

ado para um campo mais Drá-

:ico, mais social, mala para c 

ator educativo. 

Não há que negar q i e as Ses 

ões mediúnica« são maravilho-

ia como expressão de inter-

bi > antre oa mundos visível 

invisível e como a certeza da 

ont inuidadé da v ida ap6s 

lolte da tumba . No entanto 

;a não devem constituir meros 

studos e. sim, ajuda para 

idquirlr f irças para um trabalho 

itivo de remodelamento interior 

O« estudos têm cada vez mais 

r i o de ser. contudo n ão de-

em ficar êles como a luz aob 

alqueire, mas que tenham «x 

insão de auxilio em beneficio 

le nossos Irmãos. 

: Os oradorea já moderam sen 

rompante e as eloquentes disser-

tações literárias cedem lugar a 

bem concatenadas explanações 

•didáticas n> Intuito de melhor 

f i zer gravar oa ensinos dados. 

O entusiasmo, conquanto «a-

dio e sobre, cede terrenos pla-

no* de ação moderados, racio-

nais « jus to« . 

6 a época do trabalho em 

todo« os aetorea - é a era da* 

realizações. O serviço de a««t> 

tenda «ocisl n l o pode ser olvi-

dado. O pSo ao desvalido, c 

abrigo ao velhinho, o lar do ór-

fão, o remédio e o hospital ao 

Maria Aparecida Re-
bêlo Novelino 

enfêrmo, a casa de recuperação 
ao desequil ibrado menta l , nSo 

troca doa que lhe fal tam. 

Preparando-se a infância den-

tro dos moldes «antos e liberta-

dores do Evangelho, os m«ni-

podem »er relegadoa por 'aque- e hospitais t e r l o restrin-
le que se abeirou da fonte da 
Terceira Revelação c neta des-
•edentou o espirito ressequido 
por ioDgaa encarnações de de-
satinos e cegueiras. 

No entanto é preciso lembrar 

aue dentre os serviços do gran-

de serviço a se realizar, há o 

aervlço de baae, o serviço da 

educação. Na educaçfio da In-

fãncia reside 131« a esperança 

do Espir i t ismo que é a mesma 

esperança da human i dade sofre-

dora. Todas aa outras modali-

dades assistenciais são trabalh a 

transitório«, assistência à carne 

em trânsito para o túmu lo , en 

quanto que o íerv iço de educa-

ção é o serviço eterno para s 

alma Imortal. Educando-se a 

infância ectá-ae preparando ali-

cerce para acabar com todos os 

outros males. 

I l uminada a Infância na cer-

teza insofismável de que somos 

todo« u m a grande família e que, 

dest' arte, temoa o dever de nos 

ajudarmos mutuamente , o futu 

ro remoto não mais verá oi 

tristes abrigoa de velhoa ou os 

desalendadorea e anormais lares 

de órfãos, porque o ancião de 

samoarado sempre encontrará 

um fi lho que o acolha na falta 

de seus próprios filho« « o ór-

fão então encontrará n ovo l pais 

Emissários da Luz 
e ila Verdade 

Obra Psitogralada por 
IZALTINO BARBOSA 
Esta obra já teve duas edi-

ções co t i o t itulo de 

MVÍIÍÇIO DOS PIPIS 

Cada vo lume: C r t 130,00 

171 p&slnaa de Instrutivas M< 
munleaçde». Peçam pela reem-

bobo postal 
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de c i t quen tená r i a - Conferi-n-

ola aob o tem«: 'Esp i r i t i smo e 

M e t a P s í q u i c a (Assunto lllosó-

tlco) a cargo do t r i buno Prof. 

Newton Boech&t. Bssa confe-

rencia foi i r r ad i ada pela F .R . J . 2 

de Ponta Qrossa. 

Dia 20 - As IS horaa - Lan-

che aoB In ternos do La r e Cre 

efae. Ai 20 horas , DO meeme 

loca l , palestra « o b l o tema . - — 

« J O S É A R I G ô S A M E D I U -

N I E A D E C U R A D O R A » (Assun-

ta med l ún i oo ) a cargo do Prof . 

Newton Boecha t . 

As fes t iv idades t iveram gran-

de repercUSsBo pelo êx i to ob-

tido, c o m p a r e c e n d o au tor ida-

des c iv i s e mi l i taras, p r o v a 

insof ismável de q ue o E sp l r i -

t ismo e n con t r a p e n e t r a ç ã o e 

recept iv idade n a c i d a d e de 

Ponta Grossa . 

Reg i s t r amos t a m b é m o su-

cesso a l c a n ç a d o pe lo Prof 

Newton B o e c h a t que, ma i s ti-

nia vez, c o m sua mane i r a pe-

culiar de dout r inador , empol-

gou a todos c o m suas con f e-

rencias sòbre assuntos opor-

tunos e palp i tantes. 

G ló r i a , po is , á Soc iedade Es-

pir i ta . F R A N C I S C O D E AS-

SIS», no seu Jub i l eu de Ou ro , 

c u j a c o m e m o r a ç ã o f a l o u a l to 

de seus objet ivos a de soa? 

a t iv idades cr istãs! 

e um novo carinho famil iar em ! criados. 

gido Seu número de hóspedes 

porque a obsers&o i fio encon** 

trará meios de penetrar em men' 

tes equil ibradas e cheias de Í5r 

y as de vonta le e amor ao pró-

ximo, e a doença cond ição d o 

pecado no dizsr evangélico • 

terá abafado seu poder de di-

latação. 

Por tudo Isso demos á edu-

cação da infância o melhor dos 

nossos esforços, seja na mials-

tração dos chamados catecismos 

espiritas, seja na abertura ou 

continuação de escola« que se 

propõem a ministrar seus ensi-

namentos sob a égide dos prin 

ciplol cardecls'as, seja 'no recin-

to sagrado doa lares e ainda na 

difícil tarefa da exemp l i f i cado . 

O Espiritismo de ho je í o 

mesmo de ontem na sua easên-

cia aanta. pura , transcendental , 

divina. Mas o« espiritas devem 

compreender qua Jesus, no mo-

mento que passa, chama-os do-

ces e persuasivamente, para 

que tenham a graça de ser seus 

colaboradores ativos ns obra do 

amor à criatura hu-nana e da 

redençfto dos fi lhos do Eterno, 

preparando-os para um aminh f i 

em plena consonância com os 

altos destinos para que foram 

DUAS DATAS 

* * * * * * * A 4 * • * * • • 

• Programas Radiofônicos : 
: • 
: PRB - S - Rádio Clube Hertz de Franca ; 

: 1.240 Qullociclos 

: AOS DOMINGOS: 

: Das 9 As 9,30 hrs. «Sementeira Crlsffc» 
«t 

As 2-as., 4as. e 6.as leiras: 

: Das 19,15 às 19,30 hrs. «Meditação Crista» 

Como i ã o encantadoramente 

alegrei os dlaa que antecedem 

ao do Natal e Ano Bom! Que 

risos, que projetos festim os. 

quantas compras; E quando, 

táo esperados, êles chcgam, as 

crianças e moços , em v ia de 

regra, realmente felizes. E Oa 

velho«, já tAo cançados, t i o so-

fredores, esforçsndo-se o m á 

ximo para n&o quebrarem e 

harmon ia d o quadro. E, como 

0Bo querem ser «desmancha 

prtzerei» . pens- m > «êles se 

•'.egram e n ó ! no« alegramos, 

tambetn». E eu fico penaasdo-

ai, m i u Deus, Se eu possuísse 

um Ralo X para altzas, para 

ver em qua l dom ina o conhe-

cimento do verdadeiro sentido 

das duas da ta i Que , h i 20 aé-

culo*, ,ctn B e l é m de J u d á . nas-

cia o Homem que, pela sua 

pureza de a lma revolucionar ia 

o mundo, n t l e de ixando eter-

nizada sua lembrança. - Essa 

u n a Informação que me daria o 

«tagarela» B« i o X . E a outra:-

0 número JoS que pensam • 

não faâ o ano velho nem ano 

novo, exi-te apenas a eternida-

de a nos conv idar ao aprimo-

ramento. Quantos teriam pen-

sando - «Ano Novo • sltns 

nova»! «Para longe de mim 

01 maus sentimentos, o« maus 

prr j t tos , aa mesqu inhar ias de 

tóds a or lem. Em eada dia que 

aa inicie, começare i a me cor-

rigir. Começarei a «er b o m 

com o dessbrochsr das flâres». 

Se pudessemos, com cifras na 

mão , fazer e u a sondapeml Co-

mo será confortador pa ra o 

* 

* EH-polt Uc 1er fale Jornal 
* reendereçtt a ui D »eu amigo. 

» t *o«l« um mel o de propa-

a gar a Dou tri a» . 

que, no ú l t imo dia do ano , pu-

der pen6ar:- nfio avancei eqi 

meu« cd los , nem pianos de 

v ingança, nem na inveja, n e m 

na intolerância! - ao contrário, 

procurei vsrrô-las para bem 

lorgc de m i m . R o l Barbosa a-

firtnou que chegaria o t empo 

em que oc homens se enver-

gonhar iam de Ser bons. A c h o 

que «o diabo nüo é tão feio 

corno se p inta» . Verdade é que , 

no cenár io terreno, há a inda 

os que pooco ou nada evoluí-

ram, oa que z o m b a m dos b em 

intencionados, dos que l u t am 

pela melhor ia espiritual de 

seus irmão«. Mea a par dêsses, 

quanta genta boa, quantaa té m 

progredido n o bem. Dentro d " 

t ô i a s prot l lsSes, de todos o i 

credos religiosos, encontramos 

os désse t ipo - os q ue vivem 

de abnegação, de renúnc ia e 

sentem-se t i o felizes assim! 

Devemos filIMIlCiV Sempre fra-

ses de estimulo para o b e m e 

não de desalento. O que acon-

tece ê que s quant idade de 

gente é mu i to grande e grande 

ainda a falta de bons observa-

dores. Em tòdaa as época* hou-

ve oa que «e enganaram em 

seus ju lgamentos . Preatetnoa 

atenção fts coisas, para que 

poiaamo«, a n t e , lazer justiça. 

Mss o que mui tos n&o Se es-

quecem é de, nas vésperas do 

dia de Nata l , comprar, previa-

mente, Sosirtaal e Al luseltzer 

e per atacado - porque éles 

sabem que «euptr - lotação 

acarreta desastre». Disso n i o 

se dc i ca l dam . 

Jul ieta Co imbra Gand ra 
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limentação Carnívora e Fenômenos Psíquicos 
Como leitor deste conceitua-

qulnzenérlo espírita, <A 
OVA ERA», em sua ediçio 

e 15 9-61, encontrei em uma 
ie sues páginas de luz, s i ila-

çõpt de noiao Ilustre confra-
de Theodomiro Rossini, como 
tttulo: «Allmeutaçio carnívora 
« material ização. Conclui, 

s a i a boa intençfto dêste 
re companheiro, refarindo-
sôbre o i ditames do Mes-
«nSo é o que entra pela 

«a que imunda o homem, 
,1 sim, o que por ela sai», 
nde deduzimos a operosi-
e de tua inteligência e a 
dez» de eeu coração. Ma«, 

formo» além, aplicando o 
m lenao e buscando os ele 
idoa esclarecimento» por parte 
s grandes hiersftjuias Èspi-

Atuais, no campo do* fenôme-
nos psíquicos e do intercâm-
bio entre o muod» material 
e as Galeras superior««, vere-
ficamo» que ngo só a ingestão 
da earne 6 grandemente pre-
judicial, como u m b é m a do 
álcool e o uso do fumo e de 
«»»torpecentes, além da práti-
ca de atoa perniciosos, que 
tento afasta o homem do con-
vívio com ai Entidades lumi-
nares. 

§ Os fenómenos de eleitos ti-
cos e intelectuais esponta-
ios, comumente de car&ter 
erlor, estamos de aedrdo 

que a carne, o álcool e o to-
mo n i o prejudicam a sua ma-
nileeUçâo, visto serem de Es-
piritas de baixo calio vibrató-
rio, aerviodo-ie de médiuns in-
cautos e ignorantes, que ainda 
não a loançar ím a sintonia, 
com as Eiteraa sublimadas. 

Os médiuns espiritas geral-1 
mente são aqueles que seguem 
ms regras racionais na con-
quista de sua evoluçSo, tendo 
oomo «código» o Evangelho, 
que é a Moral e como «dire-
trizes» os trabalhos do bem, 
junto aoa Cooperadores do 
Alto, que neste caao, sentem-
se na obrigwio de se colocarem 
em condição vibratória para 
sintonizar as suas almas i s 
ondas da Fraternidade Unlver 
sal. Lembremos que deuemos 
entrar pala porta estreita, se-
guindo o Mestre na obra San-
tificante do Amor ao Próximo, 
servindo a a judando com re-
núncia de recompensa e sa-
crifício dos prazeres eféme-
ros, dando de graça o que de 
graça recebemos. 

O roteiro doa médlons, em-
bora d 1 f 1 o 11, represente 
para os meamos a Luz que 
ilumina os caminhos e o es 
codo que ampara em sua» 
maravilhosas tarefas de es-
pargir para a humanidade, 
beneficio» de todos o» matizes. 

Estudando oi eleitos de nos-

Jornal "A Noya Era 
0 [ornai 4a família Espirite Brasileira 

Orgia de Propriedade da 

Casa de Saúde «Allan Kardeo» 

flui lisé Mirones Gtrcia, 451 - Cl. Pastai. 65 - F r u c i , I . J . T 

Preço da Assinatura: Cr.$ 150,00 

Junto remeto a importincia de Cr.$ 150,00 

S para uma assinatura anual 

l « H C 

Casa de Saúde «ALLAN KÄME» 
[ D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

Sr.jFrancIsco Rodrigues 

S o» res 

:REIRA BARRETO 
da Cruz _ 

' IRACICABA - Sr. Josquim dos Santos 
iMEHICANa . Sra. Amélia Bregrem 

Sra. Dora Lacava 
Srs. Anita PapacUn Palma V . 

Sr. Segundo Mori 
OPULINA - Sr. Arlindo Ferreira Neto 
UAXUPÊ - Euzápla Gomes Macédo 
ALVADOR - Sr. Divaldo Pereira Franco 
RO PAULO . Sr. Alcindo Moure 
3IRA - Sr. Domlngoa Lagroteria 

Diversos Amigos 
lUIBlNÔPOLIS - Sr. Roque Euzébio 

so» instintos animais, vereti-
oamoa que s nossa decadên-
cia morai e obscuridade é a 
soma de noaia obediência soa 
Impulsos Inferiores, e ae ob-
servarmos a fonte de elemen-
tos que incorporam o nosso 
perlspirlto pelos hábitos abu-
sivos e excitantes, podemos 
concluir que a carne t um e-
iemento que muito contribue 
para afnndar-nos no pântano 
da materialidade, visto ssr 
ela um pedaço de nossos ir-
mSes inferiores, que foram 
Oárbara e tlrânicamente assas-
sinados pela Iflrça da vio-
lência e pela volúpia de dese-
jos menos elevados, fazendo 
dela ainda um comércio ne-
fasto. 

A lei da «afinidade», (ala 
bem perto daqueles que já 
desvenclliaram-se deites pre-
juízo» morais e elevaram o 
sen padrfio vibraclonnl galgan-
do a faixa do entendimento 
integral 1e sua caminhada na 
stnds da Sabedoria Divina. To-
do» os indivíduos d»ste teor, 
embora com aspectos de eim-
pllcldades, mas podem notar 

Cr$ 50,00 
. . . 300,00 
. . . 350,00 

. . . . . 50,00 
. . . 100,00 

. . . . 50,00 

. . 1.625,00 
. . 1.000,00 
. . 1.000,00 
. . . . 460,00 
. . _ 150,01) 

150,00 
250,00 

as afinidades de ambientes e 
divergências de sentimentos 
em nosso mundo objetivo; par-
que as Larvas ou D«ei>des Ae. 
trai», situam i s zonas sombri-
as, matadouros e açougue», 
alimentandc-ae dos fluidos vi-
tais do iangua inocente de 
animais possuidorea de ams 
estrutura biológica e instinti-
va como a de nó» mesmos. 

O espirita observador vem 
viritlcaudo o desenvolvimen-
to da • sensibilidade» de uma 
grande parte da humanidade; 
vemos hoje grande número d< 
pessoas que j& não toleram 
abater in lmsle , e nem meamo 
ver, embora muitas vezes ain-
da ie alimentem de carne 
mais nSo deixam de perseber 
e «sentir» os efeitos deslavo-

j i i ve i s de agentes tlulúicoa 
durante o cultn nobre das re-
feições. 

As peasoas já possuidora» 
de uma boa «aura», sentem 
a açSo nociva dos fluidos 
deletérios em ambiente« pro-
fanos e, era algans lugares 
«té efeitos pstálógicos das 

Programas Radiofônicos 
PRB - 5 - Rádio Clube Hertz de Franca 

1.240 Qullocíclos 

AOS DOMINGOS: 

Das 9 às 9,30 hrs. «Sementeira Cristã» 

As 2.88., 4as. e 6.as feiras: 

Das 19,15 às 19,30 hrs. «Medtlaç&o Crlslfi» 

radiações microbianas dc As 
trai Inferior; quando em lu 
gares altos e ambientes ele-
vsdos, sob o convívio de pes-
srtas de sentimentos aprimo-
rados. sentem-se alentadas com 
aviventarão de suas «moções, 
melhorando a proti laaia d e 
seu sistema fisiológico e men-
tal. * 

se observarmos as escri-
turas Bíblicas, verificamos a 
consonância das máxlmae do 
Mestre da Qaiiléla com as 
esplsnaçses abalizada» de nos-
»oa Mentores Espirituais, no 
tocante às leia da fenomenolo-
gia dos Espirito», que são a sua 
variedade e finalidade no pla-
no visível. A medida que bu-
rilamos os. nosaoa sentimen-
to*, justificamos a necessidade 
de upllcatSo doa princípios 
da abitinfincia para maior efi-
ciência das experiências no 
Betor dos trabalho* de cará-
ter nobre e providencial. 

X X X 

AO irmSo e confrade Theo-
domiro, a minha admiração 
e respeito, considerando-o 
oomo um batalhador resolu-
to na dituaâo da Douti ina 
Cristl, que n i o repousa na 
poltrona do indllerenUanio, 

contribue com a sua 
quota de egfòrço p»ra,.a Ilu-
minação da Humanidade. V i-
vera» em meu c®M$So, onde 
lembrarei «erqjire de pedir 
a Deu« para què v os i lumine 
cada vez mais. 

S y l l e s d a H o c h a 

V l l l e l a 

D E U S É Q U E M S A B E 
Quando Jesus disse aos 

Apóstolos que iria deixi-loe, 
pois partiria para a filórla do 
Pai, Pedro pergutitou-lhe: «Se-
nhor, para quem Iremos nós?» 

Nós, em pleno sêcolo X X , « 
com um pouco de conhecimen-
to adquirido, nSo devemos fa-
zer esta pergunta ao nosso 
Amado Mestre Jesus, pois sa-
bemos qne o mundo esté cheio 
de cientistas, filósofos e refor-
madores de qualquer espécie. 

e a humanidade os respeita. 
Sfio, porém, verdadeiros pre-
goeiros de ebustts passageiras, 
com sua experiência pobre e 
tatu. 

N io devemos nos esquecer 
que sòmente Jesus é o Salva-
dor das almas, Mestre de todo* 
os corações; e «Emente com o 
Mestre Amado Jesus encontra, 
mo? a estrada da Vida Kterno. 

Todoa aqueles que procuram 
aproximar-se do Evangelho 

• - " > (WljUV HUEUU . . . . . . . . . . . . . 
O R N 6 L I O PROCÔPIO - Sra. Isolina Botelho Sancbes . 1.100,00 

Sra. Maria Machado 100,00 
RANGA -S r . Minê Abr í o : 3 kiloa de pie». 

Sr. OUvio Paula Pereira: 1 suíno com 43 kllos. 

Ern nome da Caaa de Saúde «Allan Kardeo» deixo aqui 
>nslgnadomeu profundo agradecimento p e l a bondade s coo-
eraçAo de todo», regando a Jesus par* dar-lhes a devida 

Bcomp*nse. 

FRAHCA, 16 de reVerdn» de 19Í2. 

J O S É R U S S O - Provedor - Gerente 

Eh Também Tenho Balido 
; ( K confrade Aguio Mora««) 

• Eu também tenho, Agnelo, 
. «Rançoso» e impertinente. 
; «Km caso» de marimbondos», 
• Bulido constantemente. 

J E embora o tenha feito 
» Com o mèximo cuidado, 
: Tenho sido sem piedade 
J Por êles ferretoado»! 
• 

« Ainda bem. que tenho o sangue. 
De tal forma imunizado, 

• Que, par mais que me piquem. 
« Jamais fico envenenado... « 

Que piquem quanto qutzsrem... 
Z Que não noa causam temor. 
; Enxotemos quantos haja 

Na seara do Senhor! 

Pois, entendo que, na vinha. 
Animal grande ou pequtnc, 
Só derem ssr permitido» 
Os que nâo tenham veneno... 

— André Fernand« — 

tendo desejo ardente e procu-

ram cumpri-lo, js pertencem ao 

Apostolado 4» Jesus Crlsip, 

pola trabalham no campo do A-

mor e Caridade. 

Segundo os ecslaamentos da 

Doutrina de* Kapirlto», o Bn-

blime Consolador prometido 

pelo M9»tre vem a s M dando 

esclarecimentos de que a Jus-

tiça de Çeus í dada segundo 

merecimento e sAuente ftle 

aabe D |Ue merecemos. 

Nosso dever conao Espirita« 

Cristãos e servir sempre; ja-

mais esperar para sermos ser-

vidos. 

Todo o homem que aguarde 

reeompensa por slftitn beto 

qae fsz é um individuo Infeliz, 

poi* sua iu tenç in é ver se 

consegue subornar a Jus t i ça 

Divina. Como ee lata fftr. pot-

sivell 

Vamos trabalhar segundo a 
orientaçBo de Jeras, pois só-
mente o Pa i Amaat l ts imo é 
quem »abe o que nos será dado 

Nós sabemos jtle se traba-

lbarmos dentro da Fraternida-

de Humana, isto i. no campfc 

do Amor e CarM^le , podemos 

agusrdar a iagratldSD do« ho 

mens. Isto sim, mas em nossio 

coraçAo deve sempre axlst|r 

• grandiosa frase do D l v l i 

«ei tr« . «Pai, perdoai-os. po(-

qle êles nSo (abem O qne <4-

7.em> 

An ton i o O k o n l e w s k l 

Clmoir... 16 de Janeiro 4* IMI 



A c o n t e c i m e n t o s Espír i tas 
1 — SIMPÓSIO ES Pt BIT A — Em 

São Joaqaim ds Barre, dia 10 dêate 
mês, téve lugar uma concentração 
regional espirita, quando nessa opor* 
tunidade somou mala 'um ano de e-
xistêncla, a Mocidade Espirita local, 
que eatâ sob a presidência do aca-
démico Marino Menezes. A noite 
dês8t dia, no salão do Clube Sanjoa. 
qulnense. realizou-se a aberrara des-
sas comemorações, tendo proferido 
brilhsnte palestra o Prof. Apolo 
Oliva Filho. 

Ainda nessa oportunidade íaleu 
sob tema evangélico de significação 
a Profa. Neide Gsndolfi Oliva. No 
dia seguinte, às 9 horas, na sede 
do Centro Espirita «Além», realizou-
se interessante simpósio sobre as-
santos atinentes às atividades de 
mocidades e curso de evangelizarão. 
Após oportunou-se programa artistl-
co pelos alanos do catecismo a aula 
evangélica pe»e Proí». Neide G. Oli-
va. Têve ainda lugar, na Rádio locai, 
nêsse período da manhã ket orientada 
audição radiofônica, '.conduzida pelo 
Jovem Alencar, 

Participaram désae featlval confra-
ternatlve, representaçOea de diver-
sas lecalldades, destacando-se a pre-
sença do Dr. Pau'« Toledo Machado. 
Secretário Geralda USE,seu primo-
génito Paulinho; Dr. Alberto Çalvo, 
Presidente do Conaêlho Metropoll 
tano Espirita, J. Calvo, também da 
USE, acadêmico Shimizu, poeta Joa-
quim de Azevedo, nosso redator A-
gnelo Morato, além de outras pessoas. 
Ainda dia I I , como ponto alto deast 
festa, tivemos o almOço de 'confra-
ternização na casa do confrade An-
tonio Bolognez, Presidente da UME, 
de São Joaqaim, quando tivemos a 
expressão de hospitalidade das.com-
panhelras dessa cidade, chefiada pe-
la Sra. Maria Bolognez. 

1 — AULAS EVANOfLIÇAS — 
Ao tSttiU de evangfcUzaçlo espirita da 
Franca flzaram am conjunto a aber, 
tara de sou ano letivo e, nessa 
oportunidade, tiveram a alegria de 
asalstir a aula li evangelizadora pa||. 
Neide Gandolfi Oliva, que abordou 
toma da palpitante Interesse para 
os pals e menino«. Asalm dia 11, äs 
16 horat, no auditório da Fundação 
Espirita «Esperance e Fé» tivemos a 
palavra doutrinária deiss Já conhs-
elda educadora. 

8 — «APOSTOLO DA UNIFICA-
ÇÃO» • Dia 11 diste mêa de fevereiro, 
ao aprovelmento de aua vlaita a nos-
sa cidade, proferiu brilhante palestra 
espirita, tendo cocno local o Centro 
«Judas Iscsriotes», o Proí. Apolo O-
liva Filho, catedrático da (Faculdade 
de Ciências Econômicas da Univer-
sidade de S. Paulo. A conferência 
do preclaro bsletrlsts tf ve inicio às 
20 horas, quando o salão daquela en-
tidade estava à cunha, abordando o 
Jovem tibuno o *tema: BEZERRA 
DE MENIZÍS - O Ap<5itolo;daUnlfi-
cação». Trabalho biográfico de aen-
tlda penetração e esfõrço d« focali-
zar a figura do Inolvidável «Médico 
dos Pobres». Ns parte artística tive-
mos além de outras colaborações a 
participação doa Jovens Shlmisu e 
Joaquim de Azevedo, sunbos elemen-
tos da UMESP e fqus Integraram a 
caravana prealdlda pelo Prof. Apolo 
Ollvs, que, depois de 11 anos, retor-
nou & Franca. 

4 — F/LME SóBRE ARIGO -• O 
Jtrnalfsta e escritor espirita Jorge 
Rizzlnl filmou diversas Intervenções 
clrútglcaa, praticadas pelo Médium 
José Pedro de Freitas (Zé Arlgó). Es-
sa filme tem Já corrido todo a Br a-
ali, incluindo Pôrto Alegre, ao Rio 
Grande do SuL Nosso preatstivo 
companheiro prometeu-nos trazer o 
referido filme para ser exibido em 
Franca, o que se dará no Inicio do 
mêa de março ptôxlmo. 

« * * # 

5 - CONCENTBAÇAO DE MO-
CIDADES — Realtzar-ae-á nos dias 
J% a 15 de Julho próximo, no cidade 
de Sfio Joflo da Boa Vlata. o III Con-
clave Regional de Mocidades Espiri-

tas, tendo como local essa cidade. O 
Consèlho Diretor dêsse morimento 
escolheu a data de 22 de abril para 
a realizaçfio d<- sua 3a. Prévia, Uma 
daa atividades vitoriosas do referido 
conclave foi a inauguração em 14 de 
Janeiro último da Livraria Espírita, 
que ficou instalada janto à Estsç5r> 
Rodoviária, sob a direção da Mocida. 

de Espírita dessa cidade. 

• » * 

6 - I TA PIRA - S. P. - Confor-
me tivemos oportunidade de notlcisr, 
realizou-se nessa cilade do Sanató-
rio «AMÉRICO BAJRRAL», a 2a. 
Semana Eapirlta, cuja ocorrência se 
deu de 25 a 81 de janeiro último. Na 
comissão de publicidade estive nos» 
só brilhante companheiro Cesar 
Bianchi Júnior. Entre os oradorea 
que deram 8ua colaboração a esaa 
movimentada feafa de confraterniza-
ção, destacam-ae: Dr. Walter Acorsl, 
Prof. Oliva Filho, Profa. Teresinha 
de Oliveira, Prcf. Altivo Ferreira, a-
lém de uutros. Aa conferências fo-
ram realizadas no s*Ião do Centro 
Espirita «LU/Z GONZAGA», dessa 
cidade. Essa semana contou ainda 
com a particlpaçlo artiatlea de di-
versas Mocidades Esp.. como sejam: 
Itaplra, Mogi-Mlrlm, Amparo e Cam-
pinas. Nessa |oportunldade também 
têve ocorrência a 10a. Concenttsçio 

Regional da 3a. Região da USE, 
« * * • 

7 - UTILIDADE PUBLICA — Pe 
la Lei 6.731, de 18 <?e Janeiro de 1962, 
publicada no Diário vjflcial, foi de-
clarada de Utilidade Pública a União 
Espirita «Allan Kardec», de Morro 
Agudo, nêste Estado. O sto dessa 
declaração foi asainado pelo atual 
Governador do Estado de S. Paolo, 
Prof. Carlos Alberto A. de Carvalho 
Pinto. 

£ — VILEGIATURt PROVEITO-
SA - Nosso cQmpanhelro e colabo-
rador Antenor de Souza, de Cruzei-
ro. enviou-nos o cslendérlo de sua 
última exearsão, tando participaao 
de dlverdoe movimentos espírltaa rea-
lizados no Estado do Rio de Janei-
ro. Seu entusiasmo aempre ascen-
dente nos dá conta .das conferências 
assistidas e doa trabalho» realizados 
por diversas entidades sediadas em 
Itapemerim, Porciúncula, Campos e 
outras localidades. 

9 — CAMPANHA DE FRATER-
NIDADE — Recebemos dos elemen-
tos de proa da Mocidade Espirita de 
Itãpolts • nêste Estado, a comunica-
ção da realização da VI CAMPA-
NHA DE FRATERNIDADE «AUTA 
DE SOUZA», cuja ocorrência, nessa 
cl'lsde dar-se á nos dia» 4,5 e 6 de 
março entraate. Bela demonstração 
que ós moços dão de insurgirem con-
tra o nefando carnaval. 

19 - ATIVIDADES DO NEW-
TON — O apreciado doutrlnador es 
pirita, cuja oratória é conduzida pe-
lo esfõrço de bem servir à Doutrina 
Eapirlta, ê93e nosso multo querido 
Prof. Newton Boechat, acaba de rea. 
lixar mala uma série de conferências 
por diveraas cidades do Eatado Flu-
minense. Assim teve sequência sua 
excursão evangelizadora: Dl» 24 de 
janeiro último, em Cachoeira de Ita-
penlrlm: dia 27/1, em Porciúncula 
(R. J); dia 5 de fevereiro - «Casedo 
Coração» em Ipanema (Gb^ Meyer -
dia 26/2 Ca«a da Fabiano - Meyer 
fQbJ 

Nossa Q u i n z e n a 
XXV CAMPEONATO DE BAS-

QUST — Nossa cidade viveu dias 
de intensa movimentação esportiva, 
quando aqui realizou o XXV Cam-
peonato Brastieiro de Bola ao Cesto, 
tendo a participação d» 15 Eatadoa 
do Brasil. O início dêsse Campeo-
nato foi a 20 de fevereiro e ter-
minou dia 12 dêste mes. As disputas 
foram realizadas no Ginásio Clube 
dos Bagres, onde alcançou o Tetra 
Clmpeooato a seleção dos Paulistas. 

MENSAGENS - Recebemos da Mo-
cidade Espirita Cristã, de Ponta 
Grossa, PR.. diversas mensagens 
de fraternidade e esclarecimentos 
doutrinários, dando aequência ao 
programa dessa divulgação útil e 
proveitosa. Como se «abe, êsse tra-
balho represento intercâmbio espi-
ritual e íol iniciado, na Bahia, peio 
nosso querido companheiro Divaldo 
Franco. 

JUDICATURA FRANCANA — 
Com a promoção para uma das va-
ras da Pallcéla do nosso prezadíssimo 
amigo Dr. Manoel Carlos de Figue-
redo Ferraz - que estêve como Juiz 
de Direito da nossa Comarca por 
cêrca de 2 Anos, foi Indicado para 
a vacância Vm nossa Judicatura 
o nome do Dr. Ret.ato Sales de 
Abteu. O novo Juiz de nossa cidade 
vem precedido de nome firmado 
como um dos mais cultos magistra-
dos de nosso Estado. 

r * 

«PEDRAS HO c i m 
U m livro út i l escrito por 

Joié Russo, cuj i renda «e 

destina ao «Ler d* Velhi-

ce Desamparada» - da 

Franca. 

Preço: Cr.» 100.00, livre 
de porte. Atende-se pelo 

Reembolso Postal. 

1 
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ESTRADAS — Está prevlata a 

Inauguração da Rodovia Pavimen-

tada Franca - Batatais até o fins'de 

março do corrénte ano. Enqaanto 

isto a tão propalada vis de acesso 

Franca - Araxâ continua na estaca 

zero, apesar daa relações públicas 

entre nosso Município e o do povo 

m)neíro serem as melhores. 

PASSAMENTO - Teve ssu de-
senlsce, em dlBS últimos do mês de 
janeiro, rosoo prezadíssimo «migo 
Guerino Cilurzo que. últimamente, 
residia em S. Paulo. 

Era funcionário aposentado da 
Escola Industrial «Júlio Cardoso», 
de n:>s9a cidade, eads presto« sempre, 
com dedicada proeflclêncla, tarefas 
as mais dignificantes. Irmã? d« 
nossos distintos amigos Otávio e 
Mafaldo Cllurao, jornalistas fran-
canos. Ã família do Guerino nossa 
solidariedade crlbta. 

NOVO GERENTE DA PRB 5 — 
ft-nos grato registar estar à toBta 
da administração da PRB 5 - Rádio 
Clube Herlz de Franca, nos o pre-
zadíssimo amigo Sr. José Melo Ma-
chado. 

Sem favor, trata-se de am moço 
esforçado que dar* aos destinos 
desra querida Emissora punhado de 
conquistas para pô-la integralmente 
na preferência dos ouvintes. Sem 
sombra de bairrismo, mais nôs e-
xultanoa por ver. depois de 
multo tempo, voltar í» gerência des-
so importante Casa de Publicidade 
Falada, um francano que ae lnte-
ressa pelas nossas atividades artís-
ticas e sociais. 

Desse modo, a PRB . 5 - Pio-
neira do 8om no Interior Paulista, 
ganhou muito com a escolha do 
Zezioho para êsse põsto de respon-
sabilidade e mais ganhamos todos 
nos que sempre vimos nôle a ex-
pressão do homem útil a dinâmico. 

KGiniuco il DEip sun r 63 ti n-i-m -iiscwra m i i i c sob r rca m-h-j m 
F R A N C A (Est. de Sâo Paulo) 28 de Fevereiro de 1962 : - J 

P A S S A M E N T O S 
LOURENÇO BIANCHI — Em 

Macedónia, onde se achava última-
mente, em companhU de sen genro 
Hugo Bortolucci, fGz eeu descesso 
no dia 29 de janeiro último, êsse 
valoroso companheiro. Somou, nês-
te orbe, a idade robusta de 81 anos, 
todos tle» d e d i c a d o s a 
trabalho honrado. Lourenço Bian-
chi era um dos m-ds ardorosca 
propagandistas ds Doutrina Espi-
rita peloa sertões do Brasil. £on>-
pletava-se pelo seu idealismo conta-
giante nesta turma de abnegados: 
Pitta, Francisco Amadeu, Onofre 
Batista, Leonardo Severino e outros 
que, com espirito de verdadeira 
renúncia, levaram a todos os pon-
tos nossos órgSos publicitários e 
a palavra do Evangelho sob a luz 
da Terceira Revelação. Nosso jornal 
.A NOVA ERA» e a Casa de Saúde 
«ALLAN KARD£C» sempre encon 
traram nésae companheiro o cola-
borador dedicado, representando-
oa por muitos anos com multa di-
gnidade e zélo. 

Aos seua filhos • todos elementos 
marcantes no trabslho honrado e 
que receberam como melhor her&n-

E S P Í R I T A ! 
Colabore cora o 

Lar «José Marques 
Garcia», de Franca, 
onde cêrca de 30 
menores aguardam 
seu donativo e so-
lidariedade crista. 

ça do velho pai o sentido da vldt 
cristã, enviamos nosss solldarieda 
de fraterna. 

LORIVAL ALONSO — Vltimadc 
por lamentável ocorrência, na Ro 
dovia Araraquara - Rio Preto, i 
entrada da cidade da Catanduva 
desercarnou êsse admirável com-
panheiro e prestativo cidadão. Lo. 
rival era um d0B baluartes do movi' 
mento espirita de Novo Horizonte 
Sempre emprestou, como médium 
sua colaboração decidida ás inicia 
tivas que dependiam da sua cober-
tura mais cAreti? e eficiente. Tive 
mos oportunidade de avaliar de pert< 
aua robu&tez de fé e seu entusiasmo 
pelas premisasa' doutrinárias do 
Espiritismo; Novo Horizonte tôla 
foi aacudida, com a noticia de sen 
desenlace e, na oportunidade do 
sepultan ento de seu corpo, tôd« 
* população dali, pelas representa-
ções de tôdsa as soas classes so 
ciais de/am o testemunho de iai 
admiração àquela criatura real 
mente bondosa. Têve file, dias ante-
da prova qne o levou, em aessõe: 
mediúnicas presidida por ele mes-
mo, aviso de sua partida. Aos sem 
familiares bem como aos espiritas 
de Novo Horizonte que lhe que 
riam t»nt0 bem> nossa colidarie 
dade crista, quando nos cabe nnii 
nossas vibrações em /svor dêssi 
querido companheiro. 

uA M V J f,lU> 
Maotenha-ae b e m i n fo rma 

do efibre o m o v i m e n t o eeplrí 

t s d o B r s i l l , t omando umi 

a iB ina tu ra dêate J o r na l , po 

apenae Cr$ 150,00 aoua ia . 

ALGUéM PRECISA DE SUft AJUÚA 
-LAR DA VELHICE DESAMPARADA», de 

Franca, está em aua fase final de acaba-
mento. É uma obra que. depois de construí-
da, muito virá beneficiar aos velhos sem 
arrimo e sem f&milia. Você pode ajudar a 
terminá-la semmnito sacrifício, adquirin-
do um exemplar do liíro «PEDRAS NO CAMINHO», 
escrito por José Russo com essafinalida-
ds. Ou então coopere colocando alguns vo-
lumes dêsse livro entre as pessoas de 
suas relações. 

0 livro é de leitura amena, agra-
dável a instrutiva e muito poderá ajudar 
a resolver seus problemas sociais e reli-fiosos e- a s u a aquisição represen-
ará uma dávida que você fará aos velhi-

nhos. que no fim da existência encontram-
se desamparados. 

Preço de cada volume: Cr$ 100,00-Livre 

de Porte. Pedidos à Caixa Postal 65 -

Franca - E. S. Paulo. Pela comissão: 

TICEIU mCHUHO 

- i d 

M O Ç O S E S P Í R I T A S 
Acertem seu relógio para darem sua presença em Araçatuba nos dias 19-20 e 

21 de abril dêsie ano, quando leremos mais um festival de apredizado frater-

no, da «XV CONCENIBAÇãO DE MOCIDADES ESPIRITAS DO BRASIL CENTRAL». 


